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RESUMO
A taxa de letalidade, somada ao perfil exponencial 
de contágio e transmissão do vírus SARS-CoV2, 
causador da COVID-19, coloca o público idoso em 
evidência, sendo o maior público infectado, pois além 
das modificações fisiológicas do envelhecimento, as 
comorbidades e patologias associadas faz desse grupo 
o mais vulnerável. Com isso, uma realidade até então 
oculta vem sendo enfaticamente exposta: a fragilidade 
de idosos residentes em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI). Assim, o objetivo 
desse estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre 
a prevalência e os impactos na saúde física e mental de 
idosos institucionalizados. Trata-se de uma revisão de 
literatura simples. A pesquisa foi realizada nas bases 
de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, 
utilizando a estratégia de busca: “Homes for the Aged” 
AND Coronavirus AND “Coronavirus Infections” 
AND Aged.  Foram selecionados 94 artigos. Após 
análise, foram inclusos cinco artigos, e excluídos 89 por 
não serem relevantes para a temática. O levantamento 
bibliográfico referente a prevalência, gravidade e 
mortalidade por Covid-19 em idosos institucionalizados 
revelou um expressivo acometimento dessa população, 
bem como, um número significativo de casos graves 
e número de óbitos. Além de todas as complicações, 
foi notado um impacto relevante relacionado a 
aspectos físicos, mentais e comportamentais desse 
público. Contudo, ainda faz-se necessário estudos 
mais apronfudados de quais impactos cognitivos, 
musculoesqueleticos, cardiovasculares, estão sendo 
causados nesses idosos, visto que tal população 
necessita de cuidados específicos, com o intuito de 
diminuir os danos causados pelo vírus.
Palavras-chave: Infecções por Coronavírus. Idoso. 
Instituições de Longa Permanência para Idosos.
ABSTRACT
The lethality rate, added to the exponential contagion 
and transmission profile of the SARS-CoV2 virus, which 
causes COVID-19, puts the elderly public in evidence, 
being the largest infected public, because in addition 
to the physiological changes of aging, comorbidities 
and pathologies associated groups makes this group the 
most vulnerable. With this, a hitherto hidden reality has 
been emphatically exposed: the frailty of elderly people 
residing in Homes for the Aged. Thus, the objective of 
this study was to carry out a bibliographic review on 
the prevalence and impacts on the physical and mental 
health of institutionalized elderly people. It is a simple 
literature review. The research was carried out in the 
databases Pubmed, Scielo, Lilacs and Google Scholar, 
using the search strategy: “Homes for the Aged” AND 
Coronavirus AND “Coronavirus Infections” AND 
Aged. 94 articles were selected. After analysis, five 
articles were included, and 89 were excluded because 
they are not relevant to the theme. The bibliographic 
survey regarding the prevalence, severity and mortality 
by Covid-19 in institutionalized elderly people revealed 
a significant involvement of this population, as well as 
a significant number of serious cases and the number of 
deaths. In addition to all the complications, a relevant 
impact was noted related to the physical, mental and 
behavioral aspects of this audience. However, it is still 
necessary to carry out more detailed studies of what 
cognitive, musculoskeletal, cardiovascular impacts 
are being caused in these elderly people, since this 
population needs specific care, in order to reduce the 
damage caused by the virus.
Keywords: Coronavirus Infections. Aged. Home for 
the Aged.
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No final do ano de 2019 e no começo de 2020, o cenário de saúde mundial tornou-se 
caótico, devido a doença então denominada como COVID-19, que começou a surgir em deter-
minados lugares no mundo através do vírus SARS-CoV2 e tomou proporções exponenciais por 
suas características de transmissão, contágio e letalidade. Diante da alta taxa de transmissão e 
com a ausência de uma possível vacina, ou medicamento que pudesse combater o vírus, o iso-
lamento social passou a se mostrar como a principal ferramenta, podendo diminuir ou impedir 
a cadeia de infecção, além de proteger aqueles em risco de desenvolver a forma mais grave da 
doença (READ et al., 2020).
 Além disso, os riscos de complicação pela Covid-19 aumentam com a idade, principal-
mente em indivíduos que possuem outras comorbidades, como Diabetes, Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS), Asma, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), dentre outras doenças 
de caráter crônico. Logo, torna-se evidente que os idosos se enquadram como grupo de risco, 
pela idade e por geralmente a maioria deles possuir alguma outra patologia de risco associada 
(BANERJEE, 2020). 
 Para caráter de aprofundamento, uma comparação realizada entre pacientes idosos e não 
idosos, evidenciou que em pacientes com idade acima de 55 anos, a COVID-19 avançou para 
sua fase grave mais rápido, com maior comprometimento pulmonar e com recuperação mais 
lenta (LIU et al., 2020). Além disso, a infecção causada pelo SARS-CoV-2 tem maior taxa de 
mortalidade nessa faixa etária (MACHADO et al., 2020). No Brasil, 70% dos óbitos ocorreram 
em pessoas com mais de 60 anos de idade, e desses, 64% possuíam ao menos um fator de risco 
(BARBOSA et al., 2020).
 O próprio processo de envelhecimento traz modificações fisiológicas que aumentam a 
predisposição para o desenvolvimento de casos mais graves, como a redução da massa muscu-
lar e alterações no sistema respiratório. Há fraqueza da musculatura inspiratória e expiratória, 
redução da mobilidade da caixa torácica, elasticidade pulmonar e capacidade vital forçada, pela 
perda de componente elástico dos pulmões, além, também, de alterações no sistema imunológi-
co (PEGORARI; RUAS; PATRIZZI, 2013). 
 Diante disso, tornou-se evidente a necessidade de uma atenção especializada para com 
esse público, com um foco para aqueles que residem em Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIS), pois grande parte, além de apresentar alterações comuns decorrentes da 
senescência ou da senilidade e comorbidades em estágios avançados, muitos mantêm contato 
diário com cuidadores e profissionais da saúde, o que pode ser mais um fator de risco (MA-
CHADO et al., 2020). 
 As estimativas de letalidade da doença em idosos institucionalizados apenas no estado 
de Washington, nos Estados Unidos, foi de 33,7% (MACHADO et al., 2020). O estudo de Lai e 
colaboradores (2020) sobre a COVID-19 relatou que idosos residentes em Instituições de Lon-
ga Permanência (ILPIS), apresentam maior suscetibilidade a doença e demonstram os piores 
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resultados dessa infecção. Em países da Europa, Ásia e Oceania, cerca de 30% a 60% dos óbitos 
ocorrem nas ILPIS (MORAES et al., 2020).
 A ILPI pode ser, então, um grande fator de risco desta doença e após a instalação do 
vírus, o poder de contágio é rápido com alto índice de mortalidade (GANDHI; DEBORAH; 
HAVLIR, 2020). A OMS estima que, em muitos países, até 80% das mortes por Covid-19 está 
entre idosos residentes em instituições de longa permanência. Um estudo prévio identificou que 
no Brasil há uma escassez de dados que compare a taxa de mortalidade e infecção entre idosos 
institucionalizados e não institucionalizados (DA MATA; OLIVEIRA, 2020).
 Dessa maneira, por se tratar de uma doença nova, a COVID-19 requer o desenvolvi-
mento intenso de estudos que vão além da descoberta da cura e métodos preventivos. É preciso 
entender o quanto essa doença impactou, nas diversas esferas, para que sejam identificadas as 
respostas necessárias e ainda inexistentes para o manejo e alívio de suas repercussões na socie-
dade e, até mesmo, para ajustar as medidas adotadas, com o propósito de minimizar os impactos 
negativos nas diversas perspectivas, inclusive, econômica. É necessário destacar que existem 
pouquíssimas informações sobre a situação da doença no país. Dessa forma, o objetivo desse 
estudo foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a prevalência e os impactos na saúde física e 
mental de idosos institucionalizados.
2 MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão de literatura simples. O principal objetivo foi compilar informa-
ções disponíveis acerca de dados epidemiológicos de infecção por SARS-CoV2 em idosos resi-
dentes em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIS) e, secundariamente, identifi-
car referencial que enfoque os impactos dessa doença na saúde física e mental dessa população.
A pesquisa foi realizada nas bases de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmi-
co, no período de 15 de setembro à 23 de novembro de 2020, utilizando a seguinte estratégia 
de busca: “Homes for the Aged” AND Coronavirus AND “Coronavirus Infections” AND Aged. 
Foram incluídos os estudos observacionais de corte transversal ou longitudinal e estudos de 
caso, que investigaram a pevalência de COVID-19 em idosos institucionalizados. Foram ex-
cluídos estudos de estimativa, cartas ao editor e estudos de revisão bibliográfica. A triagem dos 
artigos encontrados foi realizada, a priori, através da leitura do título. Quando a leitura do título 
não era suficinte para definir se o artigo seria ou não incluído, procedia-se com a leitura do re-
sumo, e, ainda em caso de dúvida, o artigo era lido na íntegra.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Foram encontrados um total de 94 artigos, dos quais 84 resultaram do Pubmed, 10 do 
Google Acadêmico e nenhum das bases Scielo e Lilacs.
Após a Leitura dos títulos, resultaram 25 artigos sendo 24 do Pubmed e 1 do Google 
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Acadêmico. Ao ser feita a leitura dos resumos resultaram 9 artigos do Pubmed. Após a leitura 
dos artigos na íntegra, resultaram 5 artigos do Pubmed (Figura 1).
Figura 1- fluxograma da busca e seleção dos artigos.
Figura 1. Fluxograma da busca e seleção dos artigos 
 
 94 artigos potencialmente 
relevantes 
25 artigos potencialmente 
relevantes 
9 artigos relevantes 
5 artigos completos 
69 artigos excluídos após 
a leitura dos títulos 
16 artigos excluídos após 
a leitura dos resumos 
4 artigos excluídos após a 
leitura na íntegra 
Fonte: autoria própria
Foram encontrados cinco artigos, sendo um na França de caráter retrospectivo, um na Norue-
ga, também de caráter retrospectivo, um na Austrália do tipo estudo de caso, um nos Estados 
Unidos da América de caráter transversal e um na Espanha do tipo carta de pesquisa, que estão 
anexados na tabela 1.
Tabela 1. Distribuição dos estudos por país de origem e tipo de estudo.
Fonte: autoria própria
Na tabela 2, Sacco et al., (2020) identificaram 87 idosos inclusos na pesquisa onde a pre-
valência de infecções foi de 41 (47%) residentes, com 11 (27%) evoluindo para casos graves e 3 
(27%) para óbitos. Kittang et al., (2020) indentificaram 115 idosos inclusos na pesquisa onde a 
prevalência para infecções foi de 40 (34,7%), não relatando casos graves, e o número de óbitos 
foi de 21(53%) residentes. Gilbert (2020) identificou 76 idosos no presente estudo, quanto a 
Autor Ano País Tipo de Estudo
Sacco et al. 2020 França Retrospectivo
Kittang et al. 2020 Noruega Retrospectivo
Gilbert 2020 Australia Estudo de Caso
Braun et al. 2020 Estados Unidos da América Transversal
Borras-Bermejo et al. 2020 Espanha Carta de pesquisa
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prevalência foi de 16 (21%), casos graves 12 (75%) e óbitos 6 (38%). 
Diferente dos demais estudos, o estudo de Braun et al., (2020) avaliaram a prevalência 
de lares de idosos, os autores apresentam essa incidência com a média de desvio padrão para 
cada 1000 residentes, dividindo a amostra em lares com fins lucrativos, sem fins lucrativos, 
propriedades do governo e propriedades privadas.
Para os lares com fins lucrativos a média de infecções foi de 88,3 ± 2,1 para cada 1000 
residentes, para lares sem fins lucrativos a média de infecções foi de 67,0 ± 3,8 para cada 1000 
residentes, para propriedades do governo a média de infecções foi de 39,8 ± 7,6 para cada 1000 
residentes e para propriedades privadas a média de infecções foi de 110,8 ± 8,1 para cada 1000 
residentes. Borra-bermejo et al., (2020) identificaram 3214 idosos na pesquisa onde a prevalên-
cia para ifecções foi de 768 (23,9%), não citando casos graves e números de óbitos.
Tabela 2- Frequências referentes à prevalência, gravidade e óbitos.
Autor Amostra Prevalência Casos Graves Óbitos
Sacco et al 87 41 (47%) 11 (27%) 3 (27%)
Kittang et al 115 40 (34,7%) Não citado 21 (53%)
Gilbert 76 16 (21%) 12 (75%) 6 (38%)
Braun et al 11.470* Não citado 88,3 Não citado Não citado
CFL: 7.793 (2,1)** 61,9 (1,6)***
SFL: 2523 67,0 (3,8)** 66,4 (3,0)***
PG: 511 39,8 (7,6)** 56,2 (7,3)***
PP: 543 110,8 (8,1)** 78,9 (5,9)***
Borras - Bermejo 
et al
3214 768 (23,9%) Não citado Não citado
Fonte: autoria própria
*Lares de idosos / ** Média (DP) de casos COVID-19 por 1000 residentes / *** Média (DP) de mortes por CO-
VID-19 por 1000 residentes / CFL: com fins lucrativos / SFL: sem fins lucrativos / PG: propriedade do governo / 
PP: propriedade privada
Na tabela 3, quanto aos fatores de risco: Sacco et al., (2020) com 100% de probabilidade nos 
seguintes grupos: G1 – menores de 90 anos com dispneia e quedas; G2 – maiores de 90 anos 
com anorexia; G3 – os mais velhos de 90 sem anorexia, mas com alterações da consciência; 
Kittang et al., (2020) citaram os grupos de pessoas com hipertensão, diabetes mellitus, DPOC e 
insuficiência renal crônica. Gilbert (2020) não citou. Braun et al., (2020) relatam a menor oferta 
de EPI e Borra-bermejo et al., (2020) não citaram. 
 Em relação a sintomas: Sacco et al., (2020) relataram hipertermia (59%), hipotermia 
(10%), oximetria de pulso baixa (40%), polipneia (42%), tosse (49%), astenia acentuada (34%) 
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e diarreia (12%). Kittang et al., (2020) relataram febre, falta de ar, sintomas gastrointestinais 
agudos. Gilbert (2020) não citou, Braun et al., (2020) não citaram e Borra-bermejo et al., (2020) 
relataram febre, sintomas respiratórios nos 14 dias anteriores com 2624 (81,6%). 
Em relação aos impactos na saúde mental: Sacco et al., (2020) não citaram. Kittang et 
al., (2020) relataram falha na cognição. Gilbert (2020) relata alterações no humor, Braun et al., 
(2020) e Borra-bermejo et al., (2020) não citaram. Em relação ao impacto na saúde física: Sac-
co et al., (2020), Kittang et al., (2020), Braun et al., (2020) e Borra-bermejo et al., (2020) não 
relataram alterações e Gilbert (2020) relata descondicionamento físico.
Tabela 3. Fatores de riso e desfechos relacionados aos sintomas e impactos da COVID-19 em idosos 
institucionalizados.
Autor Fatores de Risco Sintomas asso-
ciados
Impactos na Saúde 
Mental
Impactos na Saúde 
Física





Não citado Não citado
Idade ≥ 90 anos
com anorexia
Dispneia











Kittang et al. Hipertensão Febre Falha na cognição Não citado












Braun et al. Menor oferta de 
EPI`S*






Não citado Não citado
Fonte: autoria própria (2021)
*Equipamentos de proteção individual
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O levantamento dos estudos incluídos nessa revisão bibliográfica revelou um pequeno 
número de pesquisas direcionadas a temática aqui abordada. Fato esperado, uma vez que, além 
da pandemia ser recente, os impactos por ela causados e a necessidade de distanciamento social, 
provavelmente, limitou e dificultou a execução dos estudos científicos. Além disso, levanta-se 
a hipótese de que, talvez, muitos estudos estão em andamento, e outros, em processo de publi-
cação (SACCO et al., 2020). 
Destaca-se ainda, que, dos cinco estudos incluídos, apenas um é proveniente da Amé-
rica. Na mesma linha do raciocínio anterior, é possível que muitos estudos de países america-
nos estejam em fase de implementação e publicação, onde, talvez, os estudos europeus, foram 
primariamente publicados, em virtude da pandemia ter iniciado de forma mais recente nesses 
países. A pandemia do coronavírus iniciou na China, em dezembro de 2019, disseminando-se, 
posteriormente, para Europa, propagando-se por todos continentes (SACCO et al., 2020).
Especialmente no Brasil, a literatura destaca que não há dados exatos do número de 
idosos residentes em Instituições de Longa Permanência, o que talvez dificulte a mensuração 
e o impacto da COVID nessa população. No entanto, ressalta-se o estudo de Machado (2020), 
que, por ser uma pesquisa de estimativa, não fora incluído nessa revisão, mas, apresenta dados 
estimados importantes, que revelam uma proporção de óbitos de residentes de CARE HOME 
por COVID-19 em relação ao número de óbitos totais por COVID-19 de 44,7% no Brasil (MA-
CHADO., 2020).
O levantamento bibliográfico referente a prevalência, gravidade e mortalidade por Co-
vid-19 em idosos institucionalizados, revelou um expressivo acometimento dessa   população, 
bem como, um número significativo de casos graves e número de óbitos. Atualmente, a pan-
demia COVID-19 infectou quase 93.275.676 de pessoas em 194 países, deixando 2.000.905 
mortos, com a maior prevalência a população idosa frágil com 70 anos ou mais, sendo esses, os 
mais propensos as formas graves da doença (SACCO et al., 2020). 
Esses achados podem ser explicados, a princípio, pelo fato da população idosa apresentar 
características fisiológicas que os predispõem às diversos tipos de infecção. Com o envelheci-
mento, o sistema imunológico sofre uma série de alterações, que em conjunto, são denominadas 
de imunosenescência. Essas alterações são caracterizadas por variações no sistema esquelético, 
muscular, articular e nervoso, interferindo diretamente na motricidade. Desta forma, a perda 
de massa óssea, as alterações moleculares na cartilagem articular e perda de fibras musculares 
do tipo II contribuem negativamente na funcionalidade do idoso (REBELLATO eWILTON, 
2004). Logo, essas alterações condicionam ao aumento do risco e agravamento das infecções 
na pessoa idosa (NAHARCI., 2020).
A literatura explica (EL HAJ, 2020; NAHARCI, 2020) que pessoas que convivem com 
doenças crônicas, como Hipertensão, apresentam maior risco de desenvolverem casos mais 
graves de COVID-19, em especial os idosos, justamente por serem uma faixa etária que apre-
sentam maior tendência a apresentarem doenças crônicas, e assim, tendem a desenvolver o 
estágio mais grave quando infectados por COVID-19.
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 183-193, 2021
Cruz Alta, RS
190








Entre as comorbidades mais apontadas pela literatura, que se associaram à COVID-19 
em idosos, destacam-se as doenças cardiovasculares, hipertensão e diabetes, que conduziam à 
quadros de agravamento clinico relacionado a própria doença, levando muitos idosos ao óbito 
(ETARD, 2020). Essas comorbidades, frequentemente estão presentes na população idosa re-
sidentes em ILPIs, o que, acaba por predispor ainda mais esses indivíduos ao agravamento do 
quadro clínico frente à infecção por SARS-COV-2 (ETARD, 2020).
Fallon et al., (2020) afirmou que idosos institucionalizados são comprovadamente o gru-
po etário de maior risco de resultados adversos e mortalidade frente à pandemia da COVID-19. 
Portanto, é imperativo no âmbito da saúde pública, a preocupação e cuidado constante com a 
população idosa institucionalizada, uma vez que estão entre os grupos de maior risco à CO-
VID-19, e até que a vacinação seja efetivamente implementada, esses indivíduos permanecerão 
vulneráveis (GODON et al., 2020 ).
A idade avançada e a presença de comorbidades estão associadas a um maior risco de 
mortalidade na pandemia atual, mas é importante frisar que a gravidade de comprometimento 
funcional e cognitivo, e sintomas comportamentais aumentam o risco na população institucio-
nalizada (FALLON, 2020). 
Além disso, destaca-se que boa parte das ILPIs sofrem com a falta de atenção do poder 
público, privado e da sociedade como um todo. A dificuldade de organizar e implementar medi-
das preventivas nessas instituições, revelou, então, o desamparo e a falta de direcionamento de 
ações e políticas para população institucionalizada. (FAGHNIPOUR, 2020).
As Instituições de longa permanência para idosos são organizadas de modo a favorecer 
a interação entre os residentes, o que outrora era recomendado e saudável, hoje parece ser um 
dos fatores que favorecem a disseminação do contágio. Tendo em vista que os idosos, mesmo 
com déficits físicos ou cognitivos, dividem seus quartos com outros residentes, ou, moram in-
dividualmente num ambiente extremamente pequeno, que tinha como objetivo fazer com que 
os idosos se sentissem convidados a ir as áreas coletivas para valorizar a interação entre eles. 
Essas características tornam difícil o isolamento sem que eles sejam submetidos a condições 
danosas (AYALON, 2020).
A literatura que fez parte dessa revisão é unânime em apresentar o grande impacto que a 
pandemia trouxe para idosos residentes em lares geriátricos. Os autores apontam não apenas ca-
racterísticas clínicas e fisiológicas que tornam os idosos mais predispostos, mas também fatores 
como a negligência e discriminação da pessoa idosa residentes em ILPIs e estrutura insuficiente 
de recursos humanos e materiais (CABRERO, 2020)
Outro dado importante, verificado na literatura disponível sobre a temática aqui apresen-
tada, é que a doença por coronavírus (COVID-19) teve um impacto particularmente pesado nos 
idosos institucionalizados enquadrados como pacientes de cuidados de longo prazo em países 
ocidentais, onde verifica-se uma prevalência maior de óbitos em instalações de instituições de 
cuidado de longo prazo, chegando a 35% das mortes por COVID-19 nos Estados Unidos (FA-
GHNIPOUR., 2020).
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Sobre os sintomas associados à infecção por Sars-CoV 2, os sintomas relatados pelos 5 
estudos aqui discutidos são os tipicamente e amplamente relatados pelas demais faixas etárias, 
sendo os mais citados: febre, sintomas respiratórios, tosse e astenia.
No que diz respeito aos impactos da doença COVID-19 sobre os aspectos físicos e 
mentais, apenas dois estudos (KITTANG et al., 2020) fizeram alguma menção, sendo as reper-
cussões citadas: alterações cognitivas e do estado de humor e descondicionamento físico. Com 
a diminuição da atividade física, em virtude da necessidade do distanciamento social, iden-
tifica-se um aumento do sedentarismo. Além disso, foi observado os problemas secundários 
devido ao isolamento social, como exemplos: tédio, inatividade, solidão e consequentemente 
a depressão; vale ressaltar que a saúde mental nesse tempo de pandemia foi um dos desfechos 
mais afetados, principalmente entre os idosos (VELAYUDHAN, 2020).
Com a pandemia por COVID-19 em curso, os idosos, especialmente aqueles com maior 
grau de comprometimento funcional tendem a apresentar maior grau de ansiedade e agitação, 
desenvolvendo ainda uma percepção iminente de solidão e depressão do estado de humor. O 
medo de adoecer, o convívio com mortes de pessoas próximas, e os desastres sociais advindos 
da pandemia e a redução e até restrição total da visitação dos parentes, geram sintomas psico-
lógicos graves, que impactam diretamente na qualidade de vida desses indivíduos (SANTANI 
et al., 2020).
Num cenário novo, com uma doença nunca vista antes, muitas são as incertezas sobre o 
futuro. É certo que, mesmo após o fim da pandemia, muitas consequências ficarão, e precisarão 
ser trabalhadas com cuidado e dedicação, principalmente quando se trata da população institu-
cionalizada. Problemas de saúde mental, incluindo depressão, descontentamento, desesperança, 
podem conduzir a uma série de doenças de ordem cerebrovascular, sintomas comportamentais 
e psicológicos da demência podem piorar.
Logo, as intervenções psicossociais para essa população são cruciais durante e após a 
pandemia, prevenindo doenças, e otimizando a qualidade de vida (REN CHEN., 2020).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi observado uma alta prevalência e infecção por COVID-19 em idosos instituciona-
lizados. Destaca-se que o processo fisiológico natural, caracterizado por alterações no sistema 
imunológico, predispõe o idoso à infeccões e o histórico pregresso de doenças, aumentam os 
riscos da apresentação mais grave da COVID-19 nessa população, elevando a taxa de mortali-
dade em idosos institucionalizados.
Contudo, ainda faz-se necessário estudos mais apronfudados de quais impactos cogni-
tivos, musculoesqueleticos, cardiovasculares e cerebrais estão sendo causados nesses idosos, 
visto que tal população necessita de cuidados especiais e urgentes, a fim de diminuir os danos 
causados pelo vírus.
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